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::1:R:~i:~A~og~r:o~ Brizola encerra campanha com 
A NOVA C0NSTITUIÇAO , • 
de suas últimas cr1t1cas a Nova República 'fJO u: concedidas esta 

~trf';~t à iropreosa, antes 
Jlll'"'( lçótS 1eglslattvas e 
dl,1 e e go,remos dOS Esta­
i"" os ,e realizam hoje 
~ ~•; em todo o territo­
s,,,b8 ° '1onal. mobil!tando 
rJ ~o milhões de eteioo­
wajs deor r.,1arcelo Alencar, 
JtS, 0 to· a uma cadeira ao 
r,Jldid• lo partido Demo­:t~! .J;baihlsta. declarou, 

O PDT, partido do governador Leonel Brizola, frendo no horário gratuito do TRE. Leonel Brizola cha-
cumpriu como prevua a maratona de comícios para en- mou a atenção dos presentes para o foto de que 11as oli-
c~rrar a campanha. Tendo visitado Nova Iguaçu. Ca-- garquias que estão Já em cima vão marcar as eleições: 
xias e Bangu - na zon.a oeste do Rio de Janeiro - o para Presidente, mas antes aprovação o parlamentarism 
governador fez pronunciamentos em defesa de seu go~ para tirar o poder do Presidente da República", disse. 
verno e acusou os membros da Aliança Popular e De~ Desta forma, na opiníão do Governador estariam ten-
mocrática, que apoiam Moreira Franco (PMDB), de es- tando imped1r que ele próprio chegasse à presidência pela 

daucamenre. ~-~ci:d~~~~ 
em grandes 

entre rieos e PC?­
com uma classe opera­

:\iumubad! e uma classe 
,dia s<>frlda . 

!t para Marcelo Alencar, den­
·~ des~ quadro. em que a 
Íirid• social vem sendo 
-r"~ferida de geraÇâC:) ~ª!ª 
~ão a :>.ova constitu1çao 

&;,.tj}eifa não deve se!, apc­
~~ mera declaraçao de 
p.,Iic:p:os, roas um instru­
i:itnto de des~nvolvtmento 
ec:nômico e social dentro da 
rllcepc.ão de que o hom!m 
f o pro!)rio agente e o ma1~r 
ttlleflc~ario desse desen\'nlv1-
t:fnto 

UPERltSClA 

Marcelo Alencar disse "que 
~.amos vivendo. no Brasll. a 
apecta.tiva de uma época 
de mudanças. na oportumd:1-
11.E da non Constitui~ão _ E 
rtrtsmente mudar r.iara me­
.':'::rar deve ser o ideal ac-a­
►.ntado na esperança de to­
«g nõ.s, especialmente na 
t">er..nça de quem tem uma 
uper,Pnc:a J:0lítica. admln~s­
t.:at,a e Jeizi$lativa a ofere­
cu, mas ;rã1 em sua cons­
~·-•a nolitica um sentido 
e.e transrormacão" 

.\cre:centou o cand'dato 
~ ~I;T ao Senado que dese­
·' :<:Vai.para o c.mgresso 
Co~'"1itiJ:nte todo o embasa­
mento adQu'.r.do ao tempo 
tt1 que foi Senador oelo Es­
:jo da Guanabara Presi­
~~t.e do S:1;t~ma F!n'ance~ro 
:_ ... ~1:P.J _ e Fretei :o_ da Cida-

...... P..o de Janelro. Ta.m-­
~ achogado e jornalista 

Cl: o A 'enc.!.r res.saltm.i 
1tie .::.co!~eu a ind~cacão do 
it.\.-rt:do Par a concorrer 
er:i "'~:lado tom um =r.iito ae 

.. ~ e determin:1ção. 
r- .... ~ .t:mbrou que su3 vivl·n­

:~~3.ls~ con.sis~nte na Yida 
..a. . ~a .oi adqu'.rJd~ atravic: 

Uruverslciade das calça-

das", numa alusão à cidade 
do Ri o de Janeiro, qu\?, no 
seu entender. é uma espécie 
de "retrato do Brasu·•. se­
gundo Marcelo Alencar, e-sta 
é a melhor experiência que 
pretende levar p a r l o Se­
nado. 

TRANSFOR:\IAÇÃO 

- Precisamos -- ressaltou 
em sua entrevista --, real­
mente. no Brasil, de tl·.n tem­
po em que as coisas se trans­
formem. O que :, povo quer 
e deseja ardentemente sã o 
elites melhores. elites pohti­
cas que não se acomorlem fJs 
situações. Temos o.ue buscar, 
através da nova Constituição, 
o aperfeiçoamento do nosso 
sistema de vida. r.usc-::-r na 
realidade a fonte ,nspi.radora 
dos preceitos ccnsti1-'Jcionals. 
Vou lutar - acrescentou -
no Congresso NaciO!lal 11ela 
implantação, no P.aís. de 
uma nova ordem d~mocráti­
ca, baseada nos ma~s amplos 
princípios da responsabilida­
de social. t essa dlretriz de 
mudança para melhor, do 
sent~mento fratern.J do so­
cial~mo democrá ~ico. d2s 
mãos s:nceramente estcmdi­
das aos ma's bumi!jes que 
inspira a mlnhg ca!1àido.tura. 

Sobre a camp"n:1:-- e as 
eleições de hoje. d i a 15 de 
novembro, Marcelo Alencar 
lembrou "que o PDT. um 
part:do recém-nascido, foi 
testado nas urnas em seu 
surg:mento com a vitória de 
Leonel Brízola e alcançou o 
reconhecimento do eleitora­
do na reafirmação do voto 
dado a Saturntno Braga. 
Vencemos Vamos vencer ou­
tra vez·-. conc'uiu 

MARCELO ALENC.\R 

Candidatos fazem dobradinhas para 
contundir eleitor desalento 

Di~•e:rsas dobradinhas duvidosas estão sendo feitas 
1:•elt ~~s candidatos. A prãtka de mandar fazer mo­

r .. ~ e 'edulas com aqueles que despertaram a prefe­
f,;h) 1e eleitorado não é de agora. ma~ os níveis das 

;J~ÇOE:s ~stão tão dí~pares, que é bom o eleitor :o­
~~o ....:sdo para não votar em gato por lebre. Senao. 

".,/:•~didatos pelo PDS. Mauro Miguel (Federal) e 
1 

!.arques (Estadual). distnbuem panfletos com_ o 

tarem usando a pobreza e a miséria do povo para en- vontade do povo. 
g~nâ-lo. Os ataques de Brizola foram desferidos, tam- Contra o Plano Cruza.do. Brizola repetiu a sua opi--
bem, contra o Plano Cruzado e o presidente José Sar-- nião externada dias depois do anúncio do decreto. Ele 
ney, a quem considera sem legitimidade popular por estar prevê para depois do dia 15 uma avalanche de aumen--
no cargo sem ter sido eleito pelo povo. tos dos produtos e serviços como luz. água, e combustí-

O comício de Nova Iguaçu não contou com a pre- vel. além de "tudo que as multinacionais produzem". A 
sença de Oarcy Ribeiro, mas Brizola e os candidatos ao crítica ao presidente José Sarney que. na última terça-
Senado, Marcelo Alencar e José Frejat, além do prefeito feira, falou em cadeia nacional durante cinco minutos na 
Saturnino Braga, falaram para mais de cinco mil pes• defesa do Cruzado. foi feita com base na sua participa-
soas que compareceram no início da noite de quarta--fei- ção na campanha do candidato da Aliança Popular. 
ra à Praça Santos Dumont. Entre os pedetistas era vi- 'Sarney deixou a sua condição de magjstrado e se tornou 
sível a certeza da vitória, principalmente depois que o um cabo eleitoral do Moreira", declarou. 
partido promo\'eu o ''pane laço". manifestação ocorrida na Os comícios simultâneos do PDT foram precedidos 
segunda-feira. dia I O. que colocou mais de 500 mil pes-- de carretas pelo centro de Caxias. Nova Iguaçu e Bangu. 
soas no centro do Rio. 'leste bairro. Darcy e Brizola se encontram para encerrar 

Disposto a dar o troco às acusações que vem so-- a campanha. 

Polícia e 
olho na 

TRE · vão ficar de 
'' Boca de Urna" 

Pela primeira vez na h~s­
tória da Repúb:ica. um dia 
de eleição poderá transcor­
rer sem a agitação de cen­
tenas de milhares de papéis, 

e o corre-corre dos cabos 
ele~torais a conduzir os e1e:­
tores às seções de votação. 
Essa previsão é fe:ta com 
base nas declarações dos jui­
zes eleitorais o Tribunal 
Regional Eleitoral CTRE) já 
entrou em acordo com as 
Polícias Militar e Ciyil. que 
garantirão a "tranquilidade 
das votações, inclusive c01-
bindo o recurso da propa­
ganda na boca. de urn::i.". __ A 
pena para os infratores vao 
variar de acordo co~ a. gra­
vidade da transgressao. i:nas 
o TRE adverte que o cr!me 
é passível de até um ano de 
detenção. _ 

A rigorosa determinaçao 
dos juízes aos candi,datos .. e 
seus cabos ele:tora:s, n~o 
proíbe. contud.o. a col~c.açao 
de bancas de mformaçao so-

bre a localização das seções 
eleitorais, dfsde que o infor­
mante não oossua nenhuma 
identi!!cação- d os partidos e 
candidatos. Quem qu:ser in­
sjstir na distribuição de cé­
dula~ prontas tetá que fazê­
lo com muita discr!ção, para 
não ser nego em flagrante 
o Juiz a·a 27.ª zona Eleito­
ral, re~ponsãvel pelo centro 
de Nova Iguaçu. or:entou os 
polic.ia;s para recolher todo 
o material de propaganda e 
prender quem resistir à pro:­
b\ção 

Também não será permiti­
do o tráfego de veículos pin­
tados ou com cartazes de 
propagrmda p o l í t l c a. O 
transporte dos eleitores está 
vetado, a não ser em co!eti­
vos ou carros particulares. O 
TRE esclarece Que qualquer 
cidadão noderâ denunciar no 
Pres:ctenie de seção quais­
quer irregularidades quanto 
à propaganda eleitoral. que 
terão autoridade para fazer 

cumprir a lei. Apesar dtsso 
a maioria dos candidatos 
municiaram cabos ele:tora~s 
pr..ra a "boca de urna'', pois 
duvidam que a proibição vai 
ser para valer ou contam 
com o '•jeitinho brasileiro" 
de burlar a lei. 

o desembargador Fonseca 
Passos, presidente do TRE, 
aconselhou os eleitores a le­
varem a cédula pronta de 
casa par a evitar problem:is 
na cabine. Ele negou, atra­
vés da imprensa, que cada 
e:eitor terã. somente l mi­
nuto para votar, mas quanto 
tempo for necessár:o _ Quan­
to a demora na entrega dos 
titules. o TRE prevê que até 
a meia-no:te de hoje, a to­
tallda.de dos documentos te­
nha sido entregue, i~so ape­
s3r de que na segunda-fei­
ra, dia 10. em algumas se­
çêies o percentual de títulos 
retidos era 30% . Ao que p:1-
rece muitos eleitores ou dei­
xaram para o último d!r:, ou 

s\mplesmente desistiram de 
votar. Mesmo s e m o novo 
titulo, o eleitor poderá vo­
tar. caso conheça a sua se­
cão, munido de um documen­
to de. identidade. 

APURAÇAO 
A apuração dos votos co­

meça no domingo com cerca 
de 100 mll pessoas em todo 
o Estado. Em ~O\'ª Iguaçu 
~ junt.:ls de açuração serão 
iru;taladas no Ginâsio de 
Esportes do Coiégio Monteiro 
Lobato. no Instituto de Edu­
cação Rangel Pestana e no 
Esporte Clube Iguaçu A es­
ttmatlva para a comagem 
dos 630 mil votos do ~1unic1-
p!o é de uma sem:ina po­
dendo ser te:to em menos 
tempo . No Ioc~l de 3.puração 
só será permitida a entrada 
dos fiscais credenciados aos 
28 part:dos que disputam no 
Rio. e da Imprensa. As ur­
nas serão guardadas por po­
licias miEtares 

Candidatos 1guaçuanos disputam 
com granrtes nomes do Estados 

d
cs tc,:n:- estudantes, cem quem en- dono do Hospital São José e Leone. or'.undo das fileiras 

Quantos deputa vat éleger ~'.ontra apoio por ser .profcs- da Fa_culdade de Nova Igua- da Mat'inha d· Gu_erra, de 
raLS Nova _Iguaçut todos os ~or de cursos pré-vestibular çu, Fabio Raunheith IP.fB)- onde sz.iu par:t a 

nd
~ po!i-

hvJe?_ p~..,ticamdedn ~os da ci- Também tendo feito u n:i a Boldrjm estâ com ~eu bloçv Lca. Paulinho Leone nao he-
prmc1pa.s .can 1 a vitória campanh:\ modesta, "porem na rua há pelo meno!> tr~s sitou em coloc:ir toda ~ m::t-
dade adm:tern sua e randé rica em adesões import.nn-- meses, ~nquanto que Fab·o quina do. PrcfeH_ura a ~ervi-
mesmo sabelldO que g <lida- tes" conforme acentua. Arl conse~u·u apo!o entre. en~~ c;o de sua é:J.D<l:datura Fvi 
a tnterfercnda dtos cd~n Esta- silv; do PDT está otimista presarias e proflsslona1s 11- ~sim que promo\'eu 

O 
!ra-

tos de outra.s par es entro Na reta enal recebeu apo'.o beral~ da cidade _ E 1 e quer c--assado Fe5t'.,';\l dt'. ~ock no 
do pnnclpalmente., .. do C'Ba.sta de diversos bo.lrros de t~ova herdar os votos dos _ t'leitore.s Parque de ExPo<'-

1
1,·s:es _ dJ. 

' R' na reg1áO f d M l ·o - D l \l - CODENI cm Adrlanopl'.>Hs. e. do 10, · . · Agn;;il- Iguaçu e ora o un c1p1 . de seu irmao ~Lrc1 10 , re., m:tb rtcf'nti:mentt~. foi rei~a 
lembrar que o e .",i' r •ma· Outr:t que t:11nbem d 1spu~a A .surpre.-;a d~ não elc'rão tl d~nun{'il de que e~taria 
do Timoteo. em M , ª{r; na pelo PDT é o Hdtr cnmpone.s dos dO!s parece . i:anh~r for- usando cm seu _ çomltC de 
tou milhares de _vo O nes- Laerte Resende Bastos. pre- •n. e 1!sO se verifique a tradl- campo.nh), maqum:is pt.'rte~-
aai.xada Flumlnense.t 0

0
; po- .)idente dos mutirões de Cam- râo de N ova Ii:::uat·u elrger ,, .. nt•s à Pret't: tura __ Na opi-

mo ocorrendo com ou r -ao po Alegre e Nova Aurora. No Jpen(ts um d<:,put:1do local ... , , 

') d;-1º. do PDT a ~ucessão e5tadual. Dar~ Ribeiro. 

1 
f h1<:tres vereadores, longe de terem t1do qual..­

,,,' e•gen, ~ mm Agnaldo Timóteo, do PDS, que­
Dltnt ~ contar com a tc:-1dc,c,"' :-naJontJU~ dos dei­
p r Darcy Ribe•ro. Cerume:nte que o PDT con~i--

f,.-0 -=1ba _e--:púria cJ ...... ..,oc1o~'ão de nomes, mesmo 
.,:' 1au:: 'vl,guel e ~1á.1io t,,.1arques s:io t1d,·erwrios õ31 r-overno 

httcos do PDT. Na oca.-s. l- Inicio da. campanhu Lat'fte o advogado Joao Batista Lu- n -~o dt.· re-11~ adver.,_ i" .,s Lro-
rnmente o tradicional ca

1
•d1d

01 
vislumbrava podn conseguu htmco, t-x-pretetto. e outro ne tt-rla dirigido as J1 ,ue!-S 

dato do PDS. qa falec,. ., ' apo·o dt toda.s a5 f , m:l f:l- que admite a vltc..rU. Segun- obras dt· sun .idmtnl
5t

raçao 
Darcilto A,tn·s, consegui ~,

1 
míllas q u <' con~L~gutr:1.m um do !it•us assessor~-:._ Lubnnro nn tt;.1t1t•va de eJeg't'r 

0 

~ n :e:srno eqd fazendo o ciJndir ::lto Joãr- 8.:1ti~ta Lu• 
n ° PMDB Ele 1ulgJ con°gc.r caba14r dguns 

Por e L r Jo lado <le Darcy num· • édu1a- Eso:;;e ma­
'" h t:t ca~panha (oi ( tQ ,üando pJinc·ipalm:ntc os 

11.b ai te boca de urna" mas de\"ldo a pro,bu:;ao pelo 
r ri ~- B1onal Ele1tor2:I. (TRE} come\.lm a apare.-

t• dO! do!. cabos-,e1e torais pagos pelos canrl1datos 
~ltos cQm 0 ins1.1ce, ·o dos m.11oritàric:s ie seu p,P" 

► ,c.c1 t.::;;ibi m conhf"ctda como .mdono do 
• 

1 
1c: Jráqio 

• l, IDen1e \!& ·1:ad,1 por quem te-m ..i -,heiro, a dor 
tini!atera1 não tem l)mr> ser c:vit 1da Prnnl!1. 0 

n! na- l p .:ie rrov"lr cc-m foChda.de que O pan~ 
r ic.-~ te- e a concordane1=i de um~ d.ic:. p.::irUS, Aio LI.a, 
~ 

1 
ªfJº Pode: ,3: egar que :t:t;âo tem conhecimento do 

~ · /i1 er pr ss1\el c1pa.recer .:iha.nc:-- e,c•r-1mJU1en~ 
~ ... •'ll\r a Em Angra dos Re1c:., por ex,mplo. 0 

:1~Pr.efe:1t~ P~ulo l ~onl! -~ concorre a um~ e~· 
... ons 1tuinte. pelo PFL. m.::indou confeccionar 

<Condul na r:ã,. 'Z) 

lP"' r com çcrc de 90 m lote de terro em N~va Auro- seria o único r-indid_. tl c .... 1n rng~tros candtdatos d:t teru. 
vot--ic ra f' das 600 ram1llas resl ,1m programtl ttb1 ngente dt..::putum o pr=vllé~'.o de aju-

l 1t o expe-- dente, na fazenda Cam1>0 para a Cons~~tutnt . . darem na formulação d~ 
Para (· a t t P e o deu uma Alt'gre. em Queimados. Toda- O funil dc1toral ctaru opJr- nova Cnnstttuição. m::1$ e 

r1ente Jorg~ ºª;:1ª torça e via m• SH°I.O r1es.:c reduto hrl- tunidad~ alntl.1 oara os tgua- marcante a nresença de de-
de.monstraçao ~ brar com :z.0JL1ta Laerte se viu obrl1Z:a- çua.nos Ludó Amon. atu!.ll z:t>n~LS de candidatos de fora 
,·nat'vld:J.dc D:º º. a depu- do u. div1d1r voto!I com o SP.• dl.'put 1do eabdual, e Walter ES~..L invasão levou um grupo 
diver!O-S ("9.ndidatos ios p11r rreturto de Habitação e- Tra• Fhr'a r~chero. c-x-Secn•tuto de emriresâ.:rlos D. de.senca1ea-

:W,, estadual de vr Allan.;:a ?-alho Cario! Albf'rto de 011- t" I ,ro('-\0 f:':o Rio. Mas rt'm uma camranh:-t na~:-t 11e-
t11 e PL t ncc-ntf':, lt e Ga· veir::i.' o Co.o. f' com o tX•St t: --t n1ente a grl1.1dt" ~ebra dir \'<.lto.s JJ8.f!J. os c::i.nd1d:i.tos 
Pcr•Jl,,. remoer · · e-.,t;;ir rntir·o de A~untL Fundià- .. 1e <& vtr o sa ~l ,otaç-:i.o ,do 59 
n.a cre na v1wra ~~ r I dca Rtbe r . 'JJ1 '>os !titio d1 pre", Paulo Lto• d~~ ~~~icip!o V'lmos ver 
c'Jnv1cto que ~ ~~o 

0
1""ml"ihor l'Om nr t>nç:i ~rc mte nos nP. , PFL, ovem Paul nho 

ni_ ,u1t>er_á 
0
e:c ~nvcnddo. o mutlrõc:s. ------=--::-:::--:".:::-;;. 

i~l~º[I~:i~~~1;:i~ ddo~;,1:;c~a:pl;l·l:·,~1~.l~ii::~~.:i;~:; 1 PERONFOE~fR p~g:~~~~E o:u~~~1E0 

sárloa porqu.e e "'-•emblela t PT a dl~puWr a .n.. também ricos candida ~s (P, • 2} 
~actonai consLtuln•e por ·la.1!5tf car:':.o se sUU,\ffl ao,na Nova Igua~u Sua ca1r.,1an,'!~ Ne~;.;,ciant• btm &ucedldo ------ - --
loi conduzld;i eom ooucos trnan1 Boldrtm tPMDBI e o 
cur30S entre trabalhadores t' 



PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA, 

!11AS GAS DE FOR~ 

se eu dls.sc5ae qua a minha vizinha c.stá pondo as 
mangas de foro. se ria f;:italmC'nte mal intl'rpretado. 

0 leitor mais a.tolto pouquJnh:l. coisa. talvez pen­
au.se e com Justa ra~o. qut.• e~ta nossa coluna deve­
r ia n°brir o seu olho 1ndtscreto sobrC' outro espaço: o 

1 
d0!. cronlst:is munda nos. por exemplo, que allml'ntam 
0 ;sp1rtto mexeriqueiro com o gost.o das fofocas e dos 
d.sse-me-dtsse.s sociais Talvez até quem sabe se le-

1 
vao~ a tebre de uma suspeita e.spurla acerca da 
c-ap::i. moral dos moradores desta ru~ ou sobre o baixo 
!cor soctal de mlnh:1 \'lzlnhnnça, nao set. 

~ eu \'azJo de condlcôes para ceruura-:lo. 

I 

De qualquer forma, o leltcr estaria cheio de razão 

Po!~. o \·erdode é esta: a minha. viz:nhn, não. To­
c1.1.., .'.lS minhas vizinhas est.ão pondo as mangas de 
rui a € ~o mesmo. caro leitor, e. galbarlns à parte. 
em meu bairro todo mundo :sabe disso. Percebe-se a 
c-o1sa no ar: o chelro é demasiado forte para que não 
se met:J o narjz no terreno alheio. 

o 11111:iere, desse nconteelmento. quero crer. deve 
ser atrlb•udo ao tempo. ao possível amadurecimento 
progress:,·o delas. 

Vejam bem, no entanto. que C'U não estou lnsl­
nu~ndo nada contra elas. por favor . É final de ano 
e, por aqui. nesh época, há uma euforia mais verde­
e-3martla do que a cJYtca com que nos assaltou a pro­
paganda eleitoral dos Wt,mos mese~ 

Registre-se ainda. que t u não tenho nada a ver 
com o comportamento desta ou daquela senhora mes­
qmtense, e nem de leve estou fazendo menção ao co­
lar desfiado de suas pr~maveras: o amadurecimento 
de que falo é outro. como outra também é a minha 
constatação, objeto desta crônica - estou falando e das 
maogue:ras. 

~ que é tempo de manga por aqui. e creio que cm 
todo o mundo. Em Mesquita há. mangueiras pra chu­
chu. Aliás. sempre as houve em abundância e vigias 
tsmbém que marc.avam a tiros de sal a também abun­
dância dos menJnos que as salteávamos, pulando mu­
ros. furando cercas. cor tando mãos, quebrando braços, 
no ~sto cego daqueJa.s tra,·essuras. 

Tinha até uma rua conhecida como a rua. das 
.Mangueiras. Era essa onde funcionavani os Correios: 
as mangueiras. dezenas delas, se enfileira\'am ali. mor-­
rinho acíma. nos terrenos da velha Fazenda arreme­
dando o.s garotos do Grupo Escolar que ali' existia e 
que. juntamente com a Igreja, também desapareceu. 

Para mim. como para alguns companheiros, lem­
bro-me bem_, v:11la mai.s pela aventura do que pelo 
sa._bor da d~sputa da~uelas mangas, mesmo porque, 
criados em s,ho, recebiamos diariamente a vacina ver­
bal das superstições contra o poder venenoso dessas 
frutas. E o engraçado é que essa herança de tradição 
a r.ai extrap0lava a própria infância, estendendo a sua 
nódoa escura sobre o nosso comportamento de aduI­
tos. Sim pois, quando criança, faz.!a mal cruzar man­

ga com leite. e, homem feito, era veneno cruzá-la com 
cachaça. 

As.sim. empobrecido o paladar de nossa rueninlce 
pelo.s llmlte~ dessa proibição, nossa geração tornou-se 
menos trop:cal. Ml.S, essas companheiras carregacU­
n_has de frutos. pintadinhos de ,·erde-e-aniarelo colo­
nram maLS a no5.ia mtância. numa lição de r.Ívismo 
maior que a ~aque_l1 bondeira desbotada que, to d o 
santo dia de manha. ou,·la o de-sfiar sonolento do bra­
do retumbante daquele Povo .ião menos heróico, os 
pobres alunos pobres do velho Grupo Escolar da Fa-
2:e-nda de Mesquita. 

TROVADl\m!O 

Com roubo,, cr,mes e faltas 
em altos postos ~ encaixas 
-:- e que as pessoas mais a lta~ 
sao quase 'iempre as mais babas! 

Imobiliária & Administradora 
Meilo Lida. 

ADMINIS'tRAÇAO DE BEN~ 
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CIRCO PAN AMERICAN 
~~~w " Infantis em Clube-s. Re.s•dênci3,5 e EscoJas , 
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l.!· roi e, M ' 1 - Má~icos - Palhaços • Supe-r 
'::-c1 ,. d !, oru::'!'U\nho - Chapeuz nho V ~rmclho 
u· _ \e - E'Illll1a - V LOnde - cuca A ce 
Jr.lnha _ ( n e - Pateta - Pato Donald - Coelhinho 
de TI _ Plr Y • Obvia. & Popeye - Pantera Cor 

tm :1. P J - Ti r - Cachorrinho - P?·.1to _ ze 
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CORREIO DA LAVOURA 

PROFESSOR CONSEGUE AUMENTO 
E NOVA PROMESSA DE LEONE 

Depois de uma par~!:..:,ção de 55 d-~s. os 3 100 
professores do Muniripio de Nov., f9u.1(u r~so:ver.am 
retornar as t.1ulas, depois de terem a\.:tliado a propo~tJ. 
de .iumcnto s.:1larial (cita pelo prtfc·to Paulo Lconc. Pela 
atual proposta os professores for;,,m contemplados em 
SU.)S rciv1ndicac;õcs. mas na reunião que m.:tnti,·rram com 
Lcone. o Chefe do Executivo se comprometeu a discutir 
com a categonu. a partir de fevereiro. o Plano de Car­
reira O ilumcnto pa5sa a \0 i9orar cm c.ic:embro 

Na avali.ic;.1o dos professores. o movimento ~aiu \•j .. 

torioso Alem de ter ajudado no fortale1.:imento do Cen­
tro Estadual dos Profc )sores, núclto dt No,·a Iguaçu. 
a parili!-;ac;ào mostrou a importância da união de todos• 
A partir da pr6~ima semana uma comissão de negocia­
ção do CEP e representantes da Secret.aria f..lunic1pal 
de Educ~1ção definirão as formas de reposição dos dias 
parados. Em fevereiro a clas~e incluirã entre suas prín­
.:ipc.iis bandeiras de luta à eleição direta para diretores de 
escola e a melhoria das instalações Íí! icas dos prédios 
escolares. 

(Conclusão) 

modelos de cêdulas com o candidato ao senado pelo P ar-· 
tido dos Trabalhadores ( PT) .Cesário Alvim. numa clara 
tentativa de arrastar votos de Alvim, naquela região mui­
to conceituado por sua luta contra as usinas atômicas. 

Mas os principais alvos dos caça votos são mesmo 
os candidatos do PDT. Já não se pode afirmar convic­
tamente que os I 2 partidos que compõem a Ahança Po­
~ular e Democrática estejam ao lado de Moreira Franco. 

DE CONT ATO - CI RURG IA D A M IO PIA 

CLINICA - OLHOS - CIRU RGIA - LENTES 

Dr. Christovam Galba de Paula Filho 
MEDICO OFTALMOLOGISTA 

Consultório: Rua otàvlo Tarquínio, 74.1406 
Te!.: 767-8486 - Galeria Central - N . Iguaçu-RJ 

Horár io· 2.• a 6ª, das 10 à.s 17h30m 
Sábado· das 9 à.s 12b30m 

Queimados - Avenida I rmãos Ouinle, 901/214-215 
Te!.: 768--0077 - Horá rio· 2.• a 6 •. das 18 à.s 20bs 

Sábado: das 14 às 16b.s 

[?cberlo · C abral., SEGUROS 
TRAOl(;ÃO OES)E 1337 . SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST AÇAO üE SERVIÇO 

Ese.: i\V, GOVER•'iiDOR AMARAL PEI XOTO, 427 
SOBRl.LG:AS 210 21? - TELEFONE: õ67-6~66 

NOVA IGC.\ÇL - RIO DE JA'-EIRO 

Agora BELLESTHETIC em N. Iguaçu 
VENHA CONSERVAR A SUA BELEZA 

BELLESTHETIC tem tratamento de emagre­
cimento '"ºm g .rantia lota} Com e5te: rnetodo vo.:ê 
j3mais voltar~ ,1 engordar. BELLESTHETIC ofe­
rece rejuvcne':ic1mento através de método$ modernos 
<Om equipes e• peciah:adas. 

PARA RUGAS GALVONOPUNTURA 
FLACIDEZ: T H. C. MASSAGEM E 

MECANOTERAPIA 
ACNE ltmpeu de pele, máscara e icnizaç'io com 

prod\ootos e,pec1a1s 
D""PILAÇAO MANICURF - CABELEIREIRO 

REI.LESTHETIC - Trav. Irene, 48 - 2 andar 
C r-~•r-, - N l~u.içu - T,lcfon~ p/reoJo 71'7-3442 

SABADO. 15 E DOMINGO, 16 11 19~6 

----Assembléia Nacional Constituinte 
CELSO MARTJ:-,~ 

Brevr O Bra.sll ttrá -~stalada sua nova As.tembtéta 
Utuinte c•"lln o. atrlbu1çao de dl.scut1r o ante-prQje,~fl.3-
constltulção. elaborado por uma equipe de 50 Uustr d~ 
roens de noV,rlo _ saber. dai surgindo a Nova Carta ~ b.t,. 
para O no!.so pais. _ lha 

t de 5e esperar que a nova legislac;ao dê a todl')s 
dadács os mn!.s amplos dLrelto.s de ter e de levar urna"- ~­
mais aa1ia. rnat.s hvre. mnt.a _fellz assegurando-lhe tri ~ 
casa. educaçáo, ass~tCncla mcdtco-hosp_:talar. cultura e btho. 
com Hbe-rdade de crença e de expressao, aem quaiqu,. aier, 
unção de cluse socl31. de se~ ou de_ raça~ .r 44-

t de se esperar que tnls d1reltos nao leJam letr ... 
mas uma pujante vivência diária no campo e na '\rott:, 
beneficiando igualmente o oper_áno e o lnte.ectual. 0 da.d.õ!, 
e 

O 
campôn!o, o mllltar e o c1vll, o pecuartsta e O ~ 

peiro O empresário e o religioso. a crlan<;a e o velho hrl.l?J._ 
lh~r 'e O estudante, dentro das necessldades e an.s-ei~ rnu­
turais 1nerente!i a cad:i cr..atura humana que nuceu d ba. La.­
do Cruzt:iro do Sul. ' Ul 

Em verdade. nenhuma obra humana I nem rn e 1 
texto de um.1 constituição• pode ser grande e durad O o 
~e não se inspirar. ~a teoria e _na prátlca. em s~s l)rin_,..r~a. 
e em suas CXJ?licaçoes .. nas leu; eternas do Unweno T~ 
0 que e conceb:do e edlf1c~do fora d~ ~eu superiores te tu '.rol) 
e atunc!a na areia moved.ça d~s pa1xoes e dos tntenu Il<b 
grupos em ~etrimento da m_a,oria e Inevitavelmente ea 1le 
dia menos dia desmorona e e grande a sua ruma! . "D.a.:J 

É preciso que .se expllque de manelra c'ara , POl!ll· 
0 que & que o homem é- Se apenas um carpa de ca • ,a. 
O.!--SO, com mU.sculos e nervos, sangue e humores, comrne e­
e:;t.ômago e um sexo s~r:npre exigen~e~; ou se é, alem urn 
corPo, também um Esp1nto on_de estao as sua., em~ do 
seus sentimentos, os seus a~e~r- as su~s qualidades O• °' 
c:ocínio, a razão. a 1ntellgenc1a, a essencia maior ~e ;:-­
personalidade -~"' 

A origem de todos os no~os males humano3 esta. . 
tamente nesta falta de saber a e~te respelto E em de JUS­
réncia desta ignorância, impera ainda a nossa tflterlortdc:­
moral. A duros passos, no en~~nto_. estamos cammh3JJ. e, 
Mas toda soc:edade permanecera amda débil, impoteniº 
divld~da durante Jon~o tempo, , a_pesar de .excelentes :e( 
magnas. se a desconflan_ça, a duvida, º· egoismo. a mve·, 
o ódio a dornma~em. Na'?. es~am~ .teorizando em c:ma ~a. 
vazio. ~ a própr.a expenenc:a diana que nos leva a est'l 
tão dolorosa constatação. ' 

_ Não ~e_ transform~ uma sociedade por melo de leiJ. l.eJ " 
e 1nst1tu1çoes n~da sao sem os costumes, sem crença., ,:e­
vadas, sem ideais sl!periores. Quaisquer que sejam a forma 
polit:ca e a lcgislaçao de um povo, se ele possui bons cos 
tumes, fortes ccnvtcções, l.deais alcandoradll! a atmg.r :.: 
~:r~~~~J>J!d:s~~f~~~~- m::us feliz e poderoso do que outro 

E :sto simplesmente Porque uma soc:edade e a resm­
tante das !orças individuais, bOas ou não; para se melhorar 
então. a fo~ma _de conduta desta socl_edade, não bas~a um~ 
nov3:. Const1t!,Jiçao. mas .se faz necessarlo agir primeiro 'OU 
em ultima hipotese, ao mesmo tempo> sobre a inteltgênc;.a 
~?ê~~aº d~~i~~ivfd:~~s!ção, numa palavra, sobre a cons: 

Já se vê que é tarefa de educação Sim. tareia de edu­
cação das massas. Tarefa esta grande. Grar:ide e grandlos1 
A educação_ do homem deve ser refeit:l. lnte:ramente de vei 
que as instituições que deveriam fornecê-la aos jovens e àJ 
crianças, infelizmente não conseguiram fazê-lo. E aqut não 
e~tamos. pensando. apenas na CfCOla e/ou nos professores, 
nao. Alem deles. sa.1 educadore os pa ~. ~s m:i.es. os .1cieres :~irma:as, os chefes políticos, Q.!> jornais, a te\·ê, o teatro. o 

Falando a verdadl'! sem rode'.os. nem a Universidade nem 
as rel!giões tradicionais estào em condições de fornecer est, 
tipo d_e educação moral mais ampla, ma.is abrangente. pol! 
que nao possuem a síntese necessária para o esclarecimento 
das novas ger'lçóes. o materfahsmo da ciência oficial e o 
dogmatismo de muitos religiosos não explicam. não escu­
recem o porquê da vida, a razão da existência terrena, a, 
caus~ das diferenças individuais. a justiça do sofrimento. a 
providência da dor, o mi.stério da própria morte. 

Stm, Ut!1a nova Constituição, oferecendo liberdade :l. to­
dos. cond1çao de vida condigna aos br.1 ;ileirJs ê claro que 
esta Carta Magna é o grande anse:o de todos n()S. ~la> 
além disto, _ao homem do povv é prec:so. de manein 
clara e positiva, dlzer qual é !qual deve sen a finalidade 
da nossa vida à face da Terra Q.:cm ~Ol.!., ?or qt:.e é que 
vivo? Para que é que vivo e luto. e trabêll?lo, tanto. tanW 

São questões de fundo filo.c.'..)t.co b~m se'. mas de pro~ 
fundas repercu~sões em nosso vi ver <Hár .o_ _; e .as não res­
ponder e vi~er em clma de uma ~rande corda bambl sobrei 
o amplo abismo da dúv:da. da descrença, d.\ indiferença. 
descambando para o hedonismo e o egoísmo de todos o3 
matizes. 

E as respo~tas a tais questões nó.s vamos encontrar sl!Il-
1,.tles e claras, atuats porque eternas na mensagem de Cr!stO, 
nas palavras e nos exemplos de Jesus. cuja doutrina de amo~ 
ao proxtmo, de re.spt"lto aos d1reltos do semelhante nC'S fo. 
oft-reclda ha quase 2 mil anos. E nós. t~imosamente, po~':" 
de ~ado. ;iOfrcndo a'. e hoje os amargo, frutos d e s t :1 n°~~1 

lncuna tao 19.mentá,.·cl. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCR!TóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO. 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. n·: 3_793 

( • J ·-::r J '1nlônio de mineroçac., l:do 
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negocio e o segu~nte: 
• L E t Ê 

l)EC.WtSCJ..\ 

• ~aquele domingo, dia 9 do més pas­
!>d<>. quando quase foi reallzad~. ali no 

s!o do 1.n.sUtuto de Educaçao Ran­
~fpesuna, um debate entre candidatos 
g Governador (ficou no quase porque a 1 ada do Moreira _e_m vez de deba­
~r;~lere ba:er•. pohtocos de variados 
art,do., panfletaram antes e deool• de 

fuoo que Já ocorreu . Umo. bobagem por-
• all só tinha "cabeça feita", nenhum 

:Odidato a Go\'ernador a Se~ador ou 
1 oeputado iria ganhar um so \'Oto a 
mais. 

Panlleto pra lá, panf:eto pra cá. els 
que a minha coleguinha de Jornalismo, 
a Flora, mulher do Hércules Cor~êa. 
1'1lndidato a Senador pelo "Partldao", 
m, deu um panlleto sobre a candlda­
lUill !Já derrotada) do seu mar.do. 

~um trecho desse panfleto está a 
~ação de que o HcrcuJes Corr~a 
~ :li!dera que exLste uma decadência 
,ronõmlca, social e pollttca no Estado 
do Rio de Janeiro_ Não sei se o Heicules 
entende de decadl'ncia econômica e so­
C:a.l. mu certamente ele deve entender 
basbntr de decadCncia pohtica. Afinal 
cte contas, em matéria de decadt'ncia 
polltica o pessoal do ··Partidão'' pode 
f"19.r de cadeira. Os dirigentes do "Par­
tidão·•. muito ma!s do ouc os seu.s bem 
disciplinados militantes,· têm dado ver­
dadei ros banhos de decadência política. 

E!n 1982, ficaram com o engn:iado:­
Miro Te.:xeira e foi aquilo que se viu: o 
povo desprezou o candidato que era tão 
ta.dal3du pelo -Partldâo o Miro nem 
ao menos disputou a primeira coloca­
cau. No ano pa.!.sado, na rleição para 
Prefeito do R:o, quando Roberto Satur­
nino Braga era. disparado, o melhor 
t..nciidato I e ele és t a pro\'ando, como 
Prefeito, que é c~mpetente mesmo,, n 
Partidão·, depois de conversar C'1m um 

outro enganador - o MLdina - e de­
""~ - de lançar o João Saldanha 1quc 
nao acenou e nem ao menos t'.nh.1 Eidt.i 
tOruulta.doJ. fez uma ahança com o PSB. 
Que tinha como candidato o :Marcelo 
C!rquetra. que é um ótimo rap:í.7 nas 
r i.0 tinha a mínima possibilidade d(" :s r 
tle!to Então, a dupla Marcelo Ce q-..e· • 
ra-Joã.o Saldanha nem deu pra !S::uda 
na eleirão do Prefeito do Rio. 

üte ano, oa C::rtgente,; do 'Partidão' 
ftso_heram dar mais uma aula de df'-­
.adenc::\a política . Como, para eles, Bri­
ZOla ~ o ttande inlmigo, novamentr . de­
:~ :0~~~ ao pcwo e estão apo1an-

~eRorio é o geguintc: quando Hér­
~e-! Corréa. na qualidade de dirigente 
,. 

0 
. Paf't.ldão .. _ ahrma oue hâ um1:L dc­

adenc::ia p01iuca no Estado do Rio de 

ARtHLIR CANTALICE 

Janeiro, ele estã. ainda que 1nconsclen• 
temente, fazendo umn autocritlca. 

CLASSE MtDIA DAQt:I 1 

Semana passada prometi d a r o re­
sultado de uma pe,;qulsa que eu mesmo 
faria nas mas dos ónibus Tarlla A de 
Nova Iguaçu, cax!as, São João de Mtri­
tl, Nllopol1s, Paracambl e Magé. Por 
variados motivos - o principal deles 
e~a mania de deixar as coisas para o 
dia de amanhã - não pude completar 
o trabalho. Por enquanto, para não dei­
xar o leitor Inteiramente na mão, da.rei 
alguns dados sobre Nova I guaçu e Niló­
poli. 

Eu tinha decidido ouvir, no minlmo~ 
100 <cem) pessoas em cada llla de óni­
bus. Ouvi 143 nas filas de Nova Iguaçu 
<via Vlla Nova e via Plínio Ca.sadol. D, -
sas 143 pessoas, 57 13986'?; J responde­
ram que ainda não sabem em quem vão 
votar Repito o q u e já tenho escrjto 
aqui: claro que alguma.s desl>a.s 57 pes­
soas .')abem em quem vão votar. mas não 
querern dizer. Oito pessoas responderam 
Que não vão votar em ningu~m . Os vo­
tos declarados foram os segu!ntcs: Dar­
cy, 35 (24,47~ >; Moreira. 25 ( l 7.48"f" J 
Gabelra, 15 110,48¼). O Aarão teve do!> 
votos e o Timóteo só um. Slnval Palmei­
ra e Vagner Cavalcanti não tiveram 
nada. 

Na fila do Tarifa A de Nilópolis, sem­
pre lá na Estação Rodoviária Mari~no 
Procupio, na Praça Mauã, como Jã era 
tarde e a fila estava pequena, não che­
guei a ouvir 100 pessoas. Ouvi 68 pes-

soa~ Dessas 68 pessoas, onze respon­
deram que ainda não sabem cm quem 
.,..àl, ..-otar _ FOi a p r i m e 1 r a \'ti 
- e eu jã fiz diversas pesquisas nesta 
campanha - que a coluna do ''Não .sei" 
teve mcno.3 votos registrados Os \'Otos 
declarados for:::i.m estes: Darcy e Morei­
ra empataram: 21 votos; Gabeira teve 
10 e Sinval teve um Timóteo e Aarão 
não tiveram nada E quatro ptssoas 
1esponderam que não vão votar em n~n­
guém. 

Mais uma vez ticou confirmndo que 
as pesquisas IBOPE/Rede Globo 1oram 
todas tajutadas, pois nenhum ~and1da­
to tem conseguido 40 por cento , u mnts 
de votos declarados. Estou convencido 
de que o pârC'O é duro, com vantagem 
para Darcy Ribeiro 

Ma.s estão sendo preparadas algumas 
tremendas mutretas p~ra tentar :nra1_1 ... 
car do Darcy esta vitoria, COn· o dJÇ e 
terça-feira, o Depu~ado Eduardo Chua­
hy: "O Darcy precisa g~nhar nor un;a 
dlferença de 300 a 400 mil votos. Se c;o.-_ 
nhar. nas urnas, por 100 mil. pod~ta 
perdPr fora das urnas" Deu ora en­
tender? 
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15 DE NOVEMBRO ( Conclusão) 

Em quem votar? 

A Igreja não tem ParUdo. Como 
Igreja não apoia, como seus, determi­
nados candidatos. Esta, porém, seria­
mente interessada no fortalecimento 
dos ParUdos democrá.ttcos, com propc>s­
tas que correspondam às exlgêncla.s 
cristão Está desejosa de que sejam 
eleitos os melhores entre os mais ca­
pacitados e bem tntenclonados, dos va­
rias Partidos. Sente-se, pois, no direi­
to de definir o perfil dos candidatos 
conflàvels, merecedores dos votos dos 
brasileiros, católicos ou não católicos. 
seriamente Interessados numa Lei Fun­
damental exigida pelo momento histó­
rico qu~ vivemos . Os eleitores, certa­
mente saberão com quem esclarecer-se 
para,· na prática, tdentllicar os melho­
res candidatos. 

Sob tal aspecto, o documento Por 
uma nova Ordem Constitucional , apro­
vado pelo Episcopado do Brasil na 24a, 
Assembléia, é suficientemente claro. O 
Bom candidato à Constituinte Nacio­
nal, às Assembléias Legislatlv~ e aos 
Executivos Estaduais, deverâ: 

• Ter um passado honesto. 

• Não lhe bastando ~penas •um 
discurso religioso e uma retorlca demo­
crática e popular. Dele se exige t.Um 
testemunho de vida coerente com os va­
lores cri.stãos e humanos fundamen-

tais • Deverá t~~. tamb~m. uma pra­
tica social e pohuca, seriamente c~m­
prometida com a no_b.r:_e ~uta _pela l':1-S­
tiça, excluída~ as pos1_çoe~,d~ologlcas m­
compativeis com a fc crista. 

• Não deverá ter compromissos 
com grupos privilegiados sodaJ ou eco­
nomi("amentc, que possam preJud_icar a 
promoção e a _ defesa dos autenticas 
princípios cnstaos. 

• Deverá prestar contas da ori­
gem dos investimentos feitos cm sua 
campanha. 

• Devera comprometer-se com 
Partidos que tenham em seu _p~ogra­
rna propo.sta.s realmente democrat1cas e 
cristas, conforme o.s postulados aqui 
relac-ionados: 

l q) :0-.a ordem pohtil'il: 

- Os candidatos à Constitu~ntc 
não tenham l'ffi \'ista apenas a ef1ca­
cia pohtica, mas saib:..m respeitar as 
ex1gencia.s eucas que devem ae~ salva­
guardadas pela Nova Constitu_tçao. E:sta 
seJa expressão de uma verdadeira de­
mocracia em que o povo no seu con­
junto e' cada cidadào em parti~ular 
sintam-.se participantes re:;ponsavets 
pelo desenvolvimento integral de_ todos 
os bra.s11eiros e de cada pe.s.soa nas suas 
várias dimensões. ?\este sentido JUiga­
mos lmpre.scindivel que_ a Nova Con.stl­
tuição dê especial atcuçao a todos aque­
les que até &M:ora st> acham a margem 
da cidadania plena e do processo h1s­
tórlco do nosso Pais O Estado ~Ja, 
sem preJmzo de sua !unção específica, 
uma in.stàncla subordinada à sociedade, 
em vista do bem comum. 

2 ) Nn ordem social: 

A Nova ConsUtuição deverá re­
conhecer, e!lcazmente. que todos os ci­
dadãos po.ssuem. fundamentalmente. o. 
mesma. dignidade e os mesmos direl­
to.s . Dlgntdade e direitos que acompa­
nham 11 pessoa desde o pnmt:lro ins­
tante da c-oncepção ate n _exJrerna ve­
lhice. Qualqurr Up~ de v1olencta seja 
decididamente l•Xclu1da me.smo ao melo 
ambh•nte, necessârto à vida humana - A 
'am11la núcleo vital da socl~dade e ba­
i;eada ~o c.uiamento monogamlco é In­
dissolúvel, dt>vera ver ga_!'anttdas as 
condlçÕL·s bá..,lcas em rrlaçao ao bem 
dos p:>.ls e dos tllhos A Jlberdade rt.·· 
Jlglosa dir('tto Jnallennvel de todo '"'â 
dadão, ou grupo de cidadão.,, ~ever. 
protrgc-r a convkçJ.o das conscleàclas 
em rcspelto aos direitos alheios l' re-
ta ordem social e a_os. bO.n.s costumes 

trabalhador, a. remuneração capa de 
prover, condignamente. U neceul.da dea 
báskas de aua pessoa e dependentes, e 
establlldade do trabalho, estabelecendo 
um J)0641vel Justo •alàrlo desmprego " 
prevendo a JegtUm.ldade do d1reito a. 
greve. Aceite o prtnc1plo aegundo o 
qual os bens da terra tem uma desti­
nação universal, devendo a propr leda-_ 
de privada 1ubordlnar-se a essa Lei 
Universal, pesando sempre sobre a. 
mesma uma hipoteca social. Enf im. 
vlablHze a realização da justlça social, 
através da Implantação da Reforma 
Agrária e de uma políUca agricola, 
assim como de uma reforma d o uso do 
solo urbano que garanta a todos a aqui­
sição de moradia própria. Estabeleça. 
também. na ordem econômica. a pri­
mazia da pessoa e do t rabalho sobre 
o capital. 

.a ) !-iia ordem cultural : 

_ Assegure a Nova Constituição, o 
direito de todos à educação n os vários 
níveis. como respQnsabllldade solldâria 
da familia, do Poder público e das ins­
tituições particulares;. resguarde o di­
reito à educação reUgJosa escolar den­
tro do curriculo. Apoie o direito do en­
sino Particular Idóneo. Reconheça a 
ConstitUiçâo, o direito da sociedade, a 
correta tnformaçáo atrave.s dos moder­
nos meios de comunicação social, ex­
clu1do o seu monopolio tanto pelo Es­
tado quanto por outr?s grupos de po­
der, obrigando-os a pnvileglare~ os_ va­
lores culturai3 nacionais e region3:1.S, a 
preservarem o bem comum, a Justa 
reputação, a privacidade das _pessoas, 
a imagem das fam1has e das instit ui­
ções 

Apelo.s Fina15 
Concluindo esta nossa Mensagem 

Pastoral, fazemos um inslstcnt~ apelo 
para que os . candidatos eleitos 3: futu­
ra As.sembleta Nacional Constltwn_te, se 
esforcem por garantir a elaboraçao de 
uma. constituição que realmente r~s­
por'da aos anseios de nosso sofrido 

povc~ direito do pOvo acompanhar o 
processo da claboraçao da Nova Con.s-

titui~t°pos da Igreja Católica do Esta• 
do do Rio de Janrlro, alertamos para 
a decisiva importância do atu~I mo­
mento brasileiro, oferecendo il nossa es­
pec1hca contrlbuiçâo de Pasto~e-s, a 
quantos desejarem seguir as extge.nc-ias 
do Evangelho - Apl'lamo.:. à matu~1dade 
e rc~ponsabilidade de todos os e leitores. 
Cumpram todos, corrrsponsavelmente, o 
próprio de\·cr de \'Otar, sufragando df 
melhores e mais cnpacitados can -

dato~~e Nossa Senhora Aparecict3:, Pa­
droeira do Brasil, no.s assista e m~r­
ceda por todos, para que a no.:.sa a­
tria receba uma Conslltuiç~o em con~ 
son·1ncia com as cxpectattv.is do ~u 
po\-~ e as t.•x1gencias do Evangelho. -
mente assim seremos entr_e os outros 
povos um sinal de tratermdade, JU.Sh-

ça eRJ~ª~·e Janeiro, 12 de outubro dt" 
1986 

Eugenia de ArauJO S:::i.les Arce: 
bispo do Rio de Janeiro_; Jo~: ~f~~~! 
,.,e, da Costa - A1cebLspo d Bijpo 
Clemenh .. " Josê Ca_rlos J.snarHt ..-lito -
de Nova Friburgo, 4:"d_r1t~~ldyrpaCalhei• 
Bispo d~

0
~~;; ~!u~1~p0 de Volta Rt•­

ros d~ J e Fernandes \'elo.:10 - Bispo 
~oni~iró~ll.s . .l\tauro Morelll - Blspo 
d: cuxlas; Carl.~s A~:~~~o c~:t':~~~ -:!!: ~~ ~"a.Te~~~: Vttal Wtldtrink 
Bi~ de Itaguai; Karl J05et Ro~er -: 

d'A \ lia Moreira. L1:"1~ ~ :~~:elro · Les-
do Rio df' Jallt'lrO. os J I 
sa _ Bispo ,-\ux1llar do Ri? dl' A~~~; 
ro· ln.leio Barbosa Acclol) d Rio 
de' Noss:i Senhora do Moruerrate o 

l > sa0 :~:~~ ~c~~~'~dnstttulc:fio. ao 

_po Auxlllar do Rio de Jar:c1ro, Ro 
Bbpo B fght•ntt - Bispo Auxiliar do Rto 
g1euJa:e1ro· Afonso Felipe Oregory ~ 1 
B~po Auxu'iar do Rio de J _anctr~~:J~:~ 

================~~~~~~==~~~===~=~~~:-:~==~~d~•:.;;J~a,,':_:r;_•l~r_o':.:~:==~::::~:~::::-
------------------

BOL RINK'S - Bar e Pizzaria Te-mos serviço parc.1 

Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

viagem 
Amplo salão com ar 
condic1C'n~1do 
S0m amhocntc­
Sorvete, i,1 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - Mf:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGJi 

PSICODIAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
ommn:'AÇAO D~EO!fl~ E TERAPIA 

&ora marcada pelo telefone 767-5882 
D& 2,.• a 9."-fel.ra daa lS às 20 hOras 

convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
couoro LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO AT IPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDlóLOGA - CFF.ª 1003 

coas.: Rua Otávio Tarquínio, 74 - Sala 4-07 
Telef one 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

. 
.... : 

D . 
( Põs-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK·UP•EI.BllOCAIIDIOGRAF"oA DINÃMJCA 

Consultório: Rua Barão de Tlnguà, 833 ,a 
~~~l4M ll:J'W 

7ffl.7041 ►residencill 

~ ,7, 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

t 

- PLANO PARTICULAR DE ASSISTl!:NCIA Ml!:DICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Com a. m'!nor mensalidade do Brasil, nossos associa­
dos rece~m tratamento de clientes pa.Tticula~. em 
co~ul~nos_ d05 }Déd1coS cooperados de Nova Iguaçu, 
Nllopot1>. Sao Joa de Meriti e nas principais cidades 

do Brasil. 

T~dos os _?erviços médicos e hospitalares que você pre­
cJ~ar. estão cob~~to.s pela UNIMED: clínicos gerais, 
espec1ali.stas, serv:ços complementares para dlagnósti­
~s e tratamentos, Internações, tudo obedecendo ao 
suitema da livre escolha, um dlretto seu que nós res­
peitamos democraticamente, o tempo todo. 

SOllc,te nos:o representante pelo tel.: 767-0263, ou ta­
ca-nos uma vls:ta a Rua Profa. Venlna COrrêa Torres 
230 - ~:·lr 106_ 110, ~en~ro, Nova Iguaçu, onde lhe da~ 
remos ma orei mformaçoe» ~em qualquer compromisso. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLõG:.1 E CITOPATOLOG IA 

PREVENÇAO 1:\0 CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
~ Genital Feminino 

Atendimento com hora mar•:ada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Ooix o.• 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefooe'1: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
t'SIC<!LOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R . Barão de T!nguá , 633, N. Iguaço 
(At rás da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6 •-feira, de 09 às 19 b oru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDl!:NCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 178 - Salas 806/9 

Te1efones: 254-8192 e 254-6390 

(A!eodin,ento oom hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO l\lORAES COSTA - PETROBRAS 

Convênio.s: GOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
ADRF'SS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Tet.: 767-0396 - Nova I guaçu 

Marilvia Za~ Pf.-Jlei,i de Carvalho 

Horário: 4.ª, s.a e &.ª-feira, das 8 às 17 horas 
ConsuHas com hor:i marcada pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

consultório: AV CEL. FRANCISCO SOARES. 579 

Cónvên!os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO cosvt:-nos 
• CAIXJ. ECONOMIC.\ 
e SAMOC 

CROIRJ - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPEClALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 2s111~471001 CFO Nº 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HO'RAB RUA !:zLSON RAMOS 721 
TEU' : 767-46'4 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO• RIO 

• DENTAL CARE 
e VULCAN 

• MOTEL BRAS'.'"", 
e CORFA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
e PATRONAL INPB 
• FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
e UNIMED 
e RIO CLtNICAB 

CINEMA (DE). NOVO 
JOSé: LUIZ DE SOUZA 

o cinema brasne:ro está ai nas telas de todo O P . j 
novo É multo bom que ~o esteja. acontecendo _ W::LS d.e 
c!nema, pois a quantidade de fllmes pode-se tranqüila bom 
te somar a bOa qual\dade dos _mesmos. Slnal dos tem rneh-

No prefácio ao avro ··aras1l Em Tempo de Cine P?s. 
Jean ciaude Bernardet .. Pa~lo EmW.o Sanes Gome~ • de 

via: "Com alguma lmaginaçao. e algu~ recur.sos, eraestr,_ 
ser jovem no ara.si~ de J_uscelmo e_ Joao Gou!art·· _ bom 
dindo com is~o ao incentivo dado as artes e ao que alu. 
se razendo de novo nos diversos campos da atlvidadeata.,a 
mana no pais e ma!.s especlflcam~~te a criação ~o cui hu. 
cinema na Cnlvenldade de Brasiha onde o proprio ~ 111!' 
EmiHo mais o Jean Claude e sua mulher Lucila R auto 
juntamente com o cineasta Nelson Pereira dos Sanws·beiro, 
vam dando forma e v!_da dentro da Faculdade de Co e.rta. 
cação de Massas. o hvro de Jean Ciau.de, que teve rnun1-
núc:eo sua tese escrita em Brasil~a. constitui t..xcelente fºrno 
de in(ormação sobre o desenvolvimento do Cinema B on~ 
ro até O momento que eclodiu o movimento mundia~a.sUeí­
cor.hec1do como Cinema Novo. Nefsa época era ig:uattnente 
bom ser espectador de clnama pois os filmes não esfen~ 
confinados a extbição em salas_ especiais, como acont ava~ 
depois de 1964 com a implantaçao do regime :1:tatortaFen.1 
qualquer fachada. de cinema de ~ubúrbto e_ mesmo ro ·1 tm 
rior as pessoas Ug~das à arte cmem~tografica podia nt'!!­
anuncaidos esses filmes que as geraçoes poster'.ores ~ ver 
riam através das programações especiais e nas retro:º ,-~-

vas promovidas pelas cinematecas e cineclubes. 1'.>ect1-
Atores que não serão ~nalisados com maior prot . 

dade neste espaço, contrlbull'am para que o c~erna e:~­
nas nossas salas buscasse mais o ''voyeurismo'' do es b.do 
dor, o sirnp!es ver, já que- os filmes confmados às ui:cta­
pecials exigiam do espectador uma tomada de posição e5-
atitude reflexiva. EXemplo do que ocorreu a part:r de 'e~~a 
foi a produção em massa de pornochanchada.s e a lmport!º 
ção dos filmes onde o sexo e a violência - como os •·w • 
terns spaghettis'' e mais re~entemente os das artes m es­
clais - atendiam mais .ª?s !nteresse~ daqueles que ::el.2.v ar­
pela ordem social e poht~ca do Brasil da ditadura am 

c onfinado às salas especiais o Cinema Novo te.ve com 
missão form~r a geração dos novos cineastas que estão rea~ 
lizando os f llmes que ganham as nossas telas. no mesm, 
ponto em que o povo tenta ganhar ~eu espaço. Os filmt~ 
tornam a ocupar as nossas telas, repito, conquistando pr· 
mios, do~ quais o maior é sem dúvida alguma o do mercat 
exibidor e conseqüentemente platéias de todas as idade: 
sejam _ elas as dos nos:álgicos cinéfilos dos anos 60 qu~ 
aplaudiam Luísa Maranhão ou Helena Inês: ou daqueles c;.ue 
hoje aplaudem Fernanda. Torres ou carla Camurati, estre­
las de um cinema novo que com os ventos da Nova Repú­
blica talvez se firmem definitivamente fazendo com que aJ. • 
guém mais tarde escreva. quem sabe?, parafraseando o Paulo 
Emíl!o: "foi bom ser jovem e ter alguns cruzados e imagi­
nação no Brasil que sucedeu à implantação da No\·a Re­
pública". 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares 5 l c/2 

quartos, sala, copa. cozinha. ârea c/t~~·:,i.:.e, depen• 
dência de empregada e garago:::. Quintal 

Tratar p/telefone 767-2725, de segunda a sexta• 
feira, das 9 às 16 horas. 

l í.\oJ 
~ '\_gJ Contabilidade Nelson Bornier Ltlla. 

ORGAN1ZACAO Dli: EMT'R1"SAS - 11,$15'l'<''ICIA 
FIBCAL E COMERCIAL - E'ALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. ven!!:a Corria, To:res !l.
0 230 
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IC'IRURGIA DESTISTAI 

CONSULTôfilO· Rua Otãvlo Tarqulnlo, 74 Av 60I 
Edlfo•lo Merc:mbanlit 
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LEGALIZAÇÕES 

C&RTCRIOS 

CRJTCRAS 

SEBASTIÃO 
CORREDEIRA 

Trabalhis!as 

7.2155 
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jfO / ,/~/ 
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pAIXAO 

A grande paixão do Jorge Abrão deu ordem ta· 
,ativa no ultimo final de semana: • Jorge, você pre­

a engordar urgentemente. Quero que fique com 
~~rriga grande, gosto de gente gordinha. . 

Preciso dizer que o Jorge está comendo feito lou• 
co? Ele entrou em uma farmácia e comprou um esto­
ue de sustagem, passou no supermercad~ e t1;z um 

\ioque de bananas e todas as frutas 1magmáve1s. Li­
:ios e litros de vit_a~inas todo o dia. Tudo para agra­
dar a sua atual pa1xao. Em uma semana ele conseguiu 
,,gordar 150 gramas. Um felizardo! 

POIS E 

Enquanto isso o Etevaldo Brandão está em esta• 
Jo de fossa. Dicidiu não amar mais ninguém. Está so­
z,nho e voando no espaço igual a um pássaro errante. 
Não entendo o Etevaldo, sei de tanta gente que gos­
laria de tê-lo ao lado Mas ele bateu o pé três vezes 
e disse que não quer definitivamente mais nada. Nem 
a sua ex-noiva de Belford Roxo conseguiu mudar tal 
,déia. Um decidido. 

NOITE BRANCA 

Marcado para o dia 30 no Country (que passa 
por reforma em seu salão de festas, obra que vai dar 
novo toque ao ambiente) a festa de lançamento do 
Lp de Adriana Guimarães (Bimbo). Ela adotou o so­
trenome tirando o Bimbo. Prefiro o antigo. Mas não 
,rr,porta. O que interessa é o talento e isso ela tem de 
sobra. Todos lá pois. • Vicente Alves, o Showman faz 
~ua lesta c,a 27 na Rodeio festejando em altos vôos 
,5 anos de carreira vitoriosa. Uma noite onde os ami· 
gos do coração vão circular. Convites à venda por 150 
pratas. • Reveillon • Noite Branca, Noite de Paz», na 
Rodeio alçando vôo alto. Deverá superar as festas dos 
anos anteriores. é o que estou prevendo pelas tantas 
reservas feitas até agora. Uma verdadeira loucura. Dé­
cor, em branco. concepção visual de Etevaldo Bran­
dão e decoração da equipe Rodeio. 

1>1ANO MANEIRO 

O piano maneiro e a voz de Alexandre acompa· 
nhado por Marco Aurelio na percussão, atração da 
noite do Times Bar Club sextas e sábados. A casa 
tem estado superlotada com gente na porta esperan-
10 vez. • No ma,s, hoje é dia de circo. Circo eleitoral. 
Sabado que vem novas emoções já terão tomado con· 
ta_ de candidatos, cabos eleitorais, eleitores e de todos 
ncs que, direta ou indiretamente, acompanhamos todo 
0 _esquema de eleições. Muitas lágrimas vão rolar. E 
Pr,nc,palmente cabeças rolarão. Em grande estilo. • 
Fim de semana sem maiores novidades. Só se fala, 
••~ira e ccmenta eleições. Ninguém quer saber de 
00tro toque. E poderia ser de outra forma? Respon· 
dam-me correndo. • o show de Elymar Santos, na Mi· 
nuano, acontece dia 24, segunda-feira. Convites estão 
sendo vendidos em diversos pontos da cidade, lojas e 
ma,s e mais. Espera-se um grande público, principal· 
~•nte aqueles que foram amigos de Elymar e o pres· 
, Q•aram quando por aqui cantava. Quer dizer· os que 
.oram e os que continuam seus amigos. Pois é 

5 ESTRELAS 

_ Fo, mu,to bonita a entrega do Troféu 5 Estrelas 
~; No,te, de João Bosco. no Asa Branca, segu~da-te,­
s- Que Passou. Jean Kuriak (que prepara a «Noite dos 
.;Q,tarianos, para 5 dezembrino) organizou um gru· 
c~Jde v,ps, Num dos camarotes eu v1 lracema (de bran· 
Jair e N1lson Moura, N,sia (de preto, ch,quémma) e 
rét,i 

1
Marcondes, Zelma e Thales, Teresa e ~arco Au· 
~arcondes, Jairo Damaso, Rosália e Tete Soares, 

1 

1 

1 

1 

•.:/ 

Mara e Otávio Coelho, Marco Antonio Giehl •avec• 
nova_ namoradinha estavam muito tête-a tête, Apareci· 
da T1noco de Carvalho, Paulo Roberto dos Santos Na­
dor de Freitas e. mais e mais.ZHda Machado, ent;e os 
lauread~s da noite. Levei um grupo de convidados. 
Mordom,a total de Chico Recarey. Tudo impecável. Oi• 
versos shows aconteceram durante a testa. João Bos­
co e Jean Kuriak antenciosos para com todos. Adorei. 

PINUS 

Va, se chamar Plnus o novo restaurante da «city•, 
que: abre as portas antes do Natal e que fica exatamen­
te localizado nas ,mediações da La Dolce v,tta (quem 
vem pela Coronel Francisco Soares, na esquina). A 
nova casa terá como especialidade frutos do mar e 
vai trabalhar com massas e pratos sofisticados. 

COREOGRAFO 

Fui me despedir de Rosita James no Galeão, ela 
embarcava para a Europa onde foi receber uma he­
rança. Encontrei no balcão da Varig conhecido em­
presário que embarcava para New York em companhia 
de uma muito conhecida dondoca do soçaite, separada 
do marido faz pouco tempo. Eles me cumprimentaram. 
A loira (que adora dar solenes gargalhadas) me con­
fidenciou: , Me separei e você vai saber o motivo. Ele 
só andava com aquele coreógrafo pra cima e pra 
baixo, descobri que eles tinham um caso há muitos 
anos. Fui enganada. E o rapazinho se fazia de meu 
amigo me chamando de dinda e tudo. Pode? 

O empresário (casado ... ) também concordou. Ele 
me disse: «Não publica, se você quiser eu trago·-. 
Agradeci e não pedi nada. Quero que sejam bem fe­
lizes. mesmo porque a madama do empresário é uma 
chata e embecil e gosto de vê-lo com a minha amiga 
loira. Eles se despediram de mim e dos amigos que 
estavam no bye bye e uma solene e estridente garga­
lhada. A loira só não quer ouvir falar e mpivõs e co­
reógrafos em sua frente. Tem acesso e pede os sais ... 

PAGODE NO COUNTRY 

Sada Milton Gonçalves me telefonando para in­
formar que o Country vai promover, no próximo dia 28 
deste mês, a partir das 23 horas, uma grande noite 
de samba e pagode. «Será numa sexta-feira, com a 
participação dos Conjuntos Arte-Show, Sambanosso e 
Preto Maneiro. Sada avisa, ainda, que a noitada se es­
tenderá por um período de 5 horas de baile, sem in­
tervalo. A mesa com quatro lugares está sendo ven­
dida ao preço de 300 cruzadinhos. Os interessados 
deverão fazer, desde já, suas reservas na Secretaria 
do Clube. Quem assina esta promoção é o Departa­
mento Social e Feminino do NICC. 

CLAUDIO 
Claudio Moura promoveu mais uma festa de en• 

trega do seu Troféu Mais de quinhentos convidados 
circularam na noite que teve «décou de Fitoplantas. 
Muitos aborrecimentos para o menino durante a festa. 
Eu também tive uma série deles na minha última pro­
moção. Por isso decidi fazer apenas em Janeiro, na 
Rodeio, minha festa carnavalesca Fantasia 87 no d13 
22. 

Cláudio conseguiu reunir os amigos do coração. 
Alberto Aquino e Stella Maria foram os apresentado­
res. Corretlssimos no palco. Gostei muito. Todos os 
setores de atividades representados: Ruy Queiroz e 
sua Valdete (gosto muito, mas muito mesmo deles), 
Rosangela, Elias Pinheiro e Romão (ela deixou meia 
dúzia de gatinhas nervosas). lracema e Nilson Moura 
com o filho Carlos. Jairo Dâmaso, Jaime Bitencourt. 
Paulinho Leone, Serginho Duarte e gata, ela é linda 
toda a vida e que charme• Moacyr Félix, Fernando Mo­
reno, Jean Kuriak, Alexandre Azeredo e mais e mais ... 

~ 

D 

CADERNETA 
.[ AMEI~ .. 

A Caderneta d:> Povo~ J Est=t::i e!= nio de Janeiro. 

,--
HOUYWOOD 
DISCO CLUB 

A m~i• badalada casa noturna do eixo do Km 14 
Ponto de Mcontro obrigatório de todo, os badalàvcis 
e tolunãvei, da city 
Fiquem atento~ para a programação de fim de ano. 
El!gãncia e requinte para o seu programa de í1m de 
noite. 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 - N IGUAÇU-RJ 1 
TELEFONES 767-3565 E 767,3012 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 • N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-3%5 E 767-3012 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

cionais. 
Dia 5 de dezembro - Noite dos Sag,tananos -

promoção de Jean Kunak. 

Dia 31 de de:embro - Super-rév,:\lon. "No,te 
Branca, Noite de Pae" 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - T ELS.: 767-4662 E 767-3982 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para ~scritório .. J:\obinas ,.. F itas 
para mâquin3s .. Môveis em geral .. Carteir:.s esco­

lares .- Máquinas de escrever e cakdJr 

AVE.,-mA CARLOS l tARQUE:'l ROLO. 128 A 1:14 
AVENIDA CORONEL FR.~ CISCO SOARES, '7-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA lGUAÇU•RJ 

Linitron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTINCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SHW - TOSHIBA 

Especializada em: TV So!"'l, Video K-7. Calculadora.! 
Eletrô:=1cas. \'1deo Gam1 Toshlba, $.harp, Sanyo. 

Mltsub!.sh, N:itional, Phltco, PhJllµ, Teletu.nken 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos. Inst..1lação e Man .t4•nçâo d1 · Antenas coJeUvas 

ESTR PL!NIO CASADO. 912 - LOJA ~ TEL. 768-2927 
CALIFORNIA - N IGUAÇU - EST DO RIO 
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CORREIO DA LAVOURA 

CAMBORIO 
1 

ELEAZAR DINIZ 

ló, icm dúrlda, é lmda plzem q~e em época d~ 
rarnbor um lnfrrno m:u luo nao tem la multa impor-

1 irJ)Ofada e pqur:a gente toda tervilhnndo pelas ruas, nor­
,;..nd• El'~ n-ssada. i;ente de todos os lugares. lourinha~. 

.,.,1111en1• ~te aquele gordo do nordeste. que fazia. da cl-
,1r~1mas. gltaçiio so _ Por toda parle que se estivesse apa­

dJdt uma !ni que Unha ido lá para aquele congresso. As 
reri• •1f cidade costumam dizer que C~mboriú se parece 
pe~93 :cabana. Talvez. Mas onde estao os carros sobre 
ro:n COP ~ e aqueles guarda.s multando a gente? E aque·a 
as cJl\~d:9 ., E~ que cu me lembre, não vi nenhum cachor­
a,u• Po u madame suJando a calçada. E Copacabana não 
rinbO de la ilhaz.inha a~l bem no me'.o da baía que se o 
te.n aque a est1ve.sse la na certa escreveria umas dez crô­
a;:t,tm ~~a:la Copacabana também não tem aquele pessoal 
n•CU ~o a cidade coru;~a!ltemente _ com aquelas \"assouras 
lllDP8n xa . Não resta duvida que e uma cidade vazia em 
de_brude tn\'-erno exceto por algum, ll!'gentlno.s barulhen~o: 

::,o lta e me1a, aparecem em excursoes _ Fora isso alguem 
~· vou' acll:1-la triste. principalmente à noite. Mas isso 6. 

1-""'.t 
8 enoo _ E de repente ~ cldad~ ficou chata Aqueln 

0 ~ q:ie transitavam diar:ament.e por aquela avenida a 
rr mar toram engo11~as por esse Brasil a(ora e a c!dade 
ttira ·iu FJcou impn~.'ilvel. agora totalmente dc~erta. A 
",f~e,' cCIÍneçava a notar os restaurantes fechado." talvez a 
ren,.ra do proximo verão ou aproveitando a oportunidade 
ap. fazer uma reforma e bate uma tremenda sensação de 
~O- A gente vai. volta e flca uma lembrança misturada 
2 um.a saudade 

Re iações das seções ... 
iConcllbâo) 

Raa
1
~bofuan, n 305 - São Cristóvão 

ISCOLA MUNICIPAL CARLOS ~EREIRA_ NETO 
Rua conde de Algezu. s n· - Sao Francisco 

199a. à 201a. 
F.SCOLA MUNICIPAL ELOI TEIXEIRA 
Rua Nllópolli s ·n· - São Roque 

202a. 
m,1>A ESPIRITA SAO COSME DAMIAO 
Rua Araruama, n" 392 - São Roque 

ma. 
IGREJA PRESB!TER[ANA 
Rua Rei Pele. Q. 6 - Tricampeão 

204a . 
.!SSEMBLEIA DE DEUS 
E.:o remande Lot 1, Q 17 - Vila Americana 

:?OSa. 
ASSEMBLEIA DE DEUS 
tca Guaíra. n 350 - Glória - Queimados 

205a. à 207a 
f.SCOLA ESTADUAL SAO JOAO 
Rua Bambi. s n· - Vila São João - Queimados 

JAPERI 

W8a. à 210a 
Ulll!KISTRACAO DISTRITAL DE JAPERI 
ltiia Rosa.ne, n 176 - Japerl 

211a. a 213a. 
ESco!.\ ESTADUAL ARMANDO DlAS 
Rua Edna Palatinik. s/n 

214a. 
CARTORIO REGISTRO CIVIL 
e.. Pres. Pereira, n 71. sala 101 

21Sa. a 218a. 
ctJITRo EDUC. DE JAPERI 
Rua Manoel Marques. n 53 - Japerl 

219a. a 220a. 
Cl.rBE DOS 40 
Rua Vicente Carlos M~rques, nº 2.731 - Ja.peri 

~la. à 22?a 
~:BE COMEP..::IAL DE JAPERI 
~ .. ~ Ft:neua, 1 1 n - Japert 

'-'-,)a, a 224-a 
~. llt"N. AUGUSTTh'HO VALERIO DE SOUZA 
""'.Jneu: Reiane, n 256 

4 5aL à 2Z3a. 
~ EST AR~IANDO DIAS 

E1na Pa!atlnil<, s/n - Japerl 
..,. L:,iGE?sHf.lRO n:DREJR.~ 

"b. -=,,~ a 236a. 
L• ~ EDUCACIONAL UNIVERSO 

;,-:'l;o Autor.to, n 21 
~1.s. a 240a 

~!O PADRE f-,NCHIETA 
2-\ i/.O~"l,

2
~ª 7l E ~ Pedreira 

C,LA E rADlAL ENG PEDnEIRA 
du, s n 

25oa 
:IC.?AL L=--l" \I D- ~ DL HELO 
D J 

_J_ 

o 

rrrenc 

p dr lr.1 

Eng Pedreira 

Leia e assine o 
f()RRFIO !)A LAVOURi - --

CINE IGUAÇt: - "Bruce Lee, o Invencível" C!llme de 
nrtes marclalsJ e "Macaco 1uebra-galho" (sexo exphc1to 1. 

com Tatiana t..iaga.mbo e Nice Ol.u. CenJura: 18 anos , Ho­
rário: 13.50 - 1:;,20 - 16.50 - 18,20 -- 19.50 e 21 hOros 
Segunda-feira: ··uma mulher em togo", com Gudrun Land­
grebe e Math.!eu Carri~re, e "Os frutos da pa'xão'', com 
Klaw KJnsk.1 e lsabe'le Illiers Praça Antonla Flore.s Tei­
xeira Telefone 767-0l!-19. 

' CL"iE VERDE - • Fulanlnha" (lançamento nacional), 
com Manaml M,,nls. Claudlo Marzo, KáUa n·Angelo e Zalra 
Zambelli. Censura: 10 anos. Horario: 14 - 15.20 - 17.10 
- 18,45 e 20.20 llor>s. A seguir: "A traição de Falcão" rpro­
duçõo amer!cana\, e o m Th!mothy Hutton e Sean Penn 
F1 ,ça da l.:berd: de Telefone: 767-4261 

CINE CEXTER 1 - "Comando De:ta·• (amerlcanol. com 
Chuek Norrls e .Lee Mar1:ln _ Censura nvre. Horário; 13 -
1::, -- 17 19 e 21 horas A seR:u1r: • O sol da meia-noite'' 
<americano), com Gregory Hinc.s e M.cha:1 Baryshn.kov 
Iguaçu Center. 

CINE CENTER 2 - A quadrilha da mão" 'oollr al 
com Stephen Lang e James Remar. censura li'.re. Horárlo 
14.30 - 1640 - 18.50 e 21 lloras . A seguir: "Nova York -
terra de nlnpuém" (produção amer.canal, com Helen Sha­
ver e Yaphet Koto . Iguaçu Center. 

~ Com,~,~~:.~:,~;~ Ltdo 
~ SABOES E Võ:LAS 

1 RUA GU ADAJ',\RA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

768-6607 - SAll."Ti\ EUG2SL\ - NOVA IGUAÇU 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

PAGINA 7 

Agradecimenlo 
A famlli.n. de HENECISA 1. - ._ r (... r ' LI.,\..,, • ..JA• 

PES. i:rorundament(' 1ensn,n r ja \ ( e 1 .. 

ac Dr Edlson Mat:os, o carmho e a am!.zad • f ua. qi; _m­
pre dedicou à nossa ine.$quecivel mãe e o desvelo prof _o 
na! durante a sua enfermidade_ Dtendemo-:1 nossos agra­
dec~mt>ntos à cqulpe mêdlca do e T. l . enrermelraa e aten­
dente.! da Casa de SaUde Nossa senh,1ra de Fatlm• 

1 

Henedina de Barros Caulino Soares 
DUSSA OE 7.0 Dl.\l 

A familia de RENEDINA DE BARROS CAULINO SOA­
RES agradece aos amtg,Js e parentes as manifestações de 
solidariedade durante a sua. enfermidade e de pe~ar pelo 
,eu falecimento, e convida para a M.i.-:-.s.a de 7.0 día em in­
tenção de sua boníaa.\.ma alma.. domingo, dia. 16 de novem­
bro, às 8 hora,, na IgreJa do Sagrndo Coração de Jesu 
110 K 11 

otlca ,amoca 
Ap:i.rclhos AliditiV0'5 - Lcnt~ de Con­
tJto - Óculos - Pra:..s - Rciogtos e 

Arrigas P.on Prarnt~ 

Tudo Sobre VARILUX 

Cú:ucrt.: cm Gc-r.J- Filu1_. e R::,.·cl ·)d 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTAVIOTAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 
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"CL" FILAT!ICO ., ARTHUR BARROCO 

ANO XX.XVI _ Nova f guaç:u , 15 Xl/1986 - N.
0 

1.875 

EMISSôES CUBANAS 

os correios de cuba ~ol~ca.ram em circulação, no ano 
em curso. as seguintes em1ssoes. 

25 
02. 86 _ Sé-rle F]ores EXót1cas do JardJm Botánlco Na­

cJonal 
0S.04.86 _ 25.º Aniversário Organização de Pioneiros Jo:sé 

MarU 

19
.04.86 _ XXV Anlversáno da Vitória de PraJa Glron 

01.05.86 _ !!5.º Aniversãrlo da Rádio Habana Cuba 

02 05 86 - Série / "EXPO'86 - VANCOUVER" 

02.05.86 - BIOCO comemorativo EXPO'86 - VANCOUVER 

02.05.86 - Ano Internacional da Paz 

17.05.86 _ XXV Aniversârio da Fundação de LA ANAF 

2'1 06 86 - Martin Luther K!ng 

10. 07 86 - XXV Aniversário da União dos Artistas Cubanos 

23.07.86 - XXV Aniversário da F.S.K.N. 

01.0S.86 _ XXV Aniversãrio do Minlstério dos Transportes 

09.08.86 - V Jogos Centro-Americanos do car!be 

28.08.86 - Bloco Comemorativo "STOCKOLMlA'86" 

01.09 86 - XXV Aniversár:o do Mo,imento de Países do 
3_v Mundo 

15 09 86 - Série orquídeas 

05.11.85 _ Série Comemorativa Pinturas do Museu Nacional 

Os trabalhos de impressão foram executados em papel 
crome {COUChê) pela COPREFIL. 

Os inter&sados poderão procurar nas casas filatéllcas 
de 5Ua preferência uu escrever para o seguinte endereço: 
Empre.sa de Correos Prensa y Fil:iteiia - Apartado postal, 
1 000 - Habana 1 - CUBA 

--o- -O- -o-

• Em data de 19 de novembro cc.rrente. este cclunista 
e~tarà comp}etando 36 anos de jornalismo filatéEco. Ne~sa 
humilde efeméride !:!Omos imensamente gratos ao CORREIO 
DA U VOl'RA, que se dá ao luxo de pos:iu!r uma ~eção de 
F1latelia, sinónimo de Cultura! 

e O Clube Filatélico do Brasil (Ca'.Xa Postal. 195 - CEP 
2C001 - Rio de Jane:ro. RJ 1, tem novos "timonei1\)S' · Pre­
i:idente Paulo Araujo: Vices-Pres~dentes Greenhalgh Faria 
Braga e Fcrdina,d Hldalgo: secntàrio Fernando F. Mar­
tins; Tnoureiro EdgH Lamei;o dcj S;.:intc~: Diretores d•.:. Tro­
C05 Gi1berto Henry Vii!Laro e AUredo P. Pessoa; Fibliote .... 
lâr!o JuUo Cesar Rebouça3. Votos de feliz administração. 

• O Clube Filatélico Potiguar, irâ comemorar as 50 anos 
da morte de Je'ln Mermoz. o grande aviador civil francês, 
o primeiro a cobrir o percurso aéreo com a. linha comercial­
postal entre a França e a América do Sul, no próX!mo dia 
7 de dezembro. com uma solen:ctaae c1v:ca que c.onstará da 
emi.~ão de u~ carimbo comemorativo. 

O evento terá a participação da Secretaria Municipel 
d_a Cultura. Empresa Brasileira de Corre!os e Telégrafos, en­
t1Cades cultura!s. esco:ares e militares e da ALanca Fran-
l€SJ., seção de N~tal. · 

Haverá. obli!e:ração e~pecia! do tema ·"AY,atão'' 1,0 dia 
7 de dezembro vindouro. o clube e~ta funciollando numa 
das depen~ências da . Academia Norteriogranden~e de Letras. 
.i rua M:p1bu, H3. bairro PetrópcL,, CEP 59 015 - Natal-RN. 

• ~ Filatelia é o laço de amizade, de união, de com­
f'!Eensao, de entendimento entre os indivíduos, E os ind1-
. 1ducs formam os f)vvos . Os povos se entendarão melhor 
n_o d!a em que tcdos os hab:tantes do mundo forem cole­
. ;onadore.s de se:os. 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
cUt.:A OPÇAO PARA SUA SA0DE> 

Arroz inteçal - Pão Integral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - Geléias e 

dcces - ... hás e ervas medicinais - Pl?rfumes 
shampoos e incensos - Livros ' 

RUA Dr. 1'.IBROS JUMOR N • 35 
NOVA IGUAÇU - 1,.;TADO DÓ RIO 

Leia e cssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira -
Legafüaçâo de firmas - Imposto de Renda - Seguros 

- Adminis' ração de empresas -

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-JU - TELEFONE 768-3730 

F:merária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.º - NOVA !OUAÇU-RJ 
TELS.'. 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS. IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
l\.-1inistério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerârios dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPEVE 

Av, Abilo Augusto Tâvora, 292/302 

Tais.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

·dallos-* consertoo· 

* oficina própria 
*Nmçolipldo 

SA.BADO, 15 E DOMINGO, 16. 11 .1986 --
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENos 
TJN'l'AS, ôLEOS E PIN~ 

ALVAIADES~=· 001..Ag E 

TUDO PAIU 1"INT1JBA 

RUA QUINTINO BQCAIUVA, 53/55 - NOVA tGUArn 
TELEFONES: 767-8384 e 767-8388 ,v 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(P:!'..AÇA DA LIBERJ'\.'\DE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

,UNTO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCUI\IENTOS PARA ESCRITURAS 

JftLIO CORREDEIRA. SEBASTIJI.O 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

C,ausas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administnção de lmó~•ls 

Rua Ot,1x, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma teriais de Construção Lida . 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gev. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~~---- - - ·------___________________ ___..-i 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

__________________ ,_E_!ê.FONF. - PABX 767:,_4117 - TELEX 021 32334 
-----------------

?!ANO MANEIRO 

o piano maneiro e. a vo 
snado por Marco Aurel10 n, 
nc,te do Times Bar Club se 
t;m estado superlotada com 
irnz. • No mais. hoje é di, 
Sábado que vem novas emoç 
ta de candidatos, cabos eleit, 
c:s que. direta ou indiretam! 
o eSQUema de eleições. Mui 
innc,palmente cabeças rola f;; _de sem,ma sem maio ri 
rc.i,ra e ccmenta eleições 
c,lro toque E d . · 
11,; · PO ena ser 
;m•me correndo. • 0 show 
uano, acontece dia 24 

s,ndo vendido . , seg 
~a,s e ma ~ em diversos 
r,nle aqu~f' spera-se um 
1,9,aram q es que foram a, 
':ram e 

O 
uancto por aqui c 
s que continuam ~ 

5 ESTRELAS 
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